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A 
Universidade de Brasília (UnB) 
vai homenagear a historiadora, 
filósofa e militante Lélia Gonza-
lez, uma das vozes mais impor-

tantes do pensamento negro e feminis-
ta no Brasil, com duas iniciativas sim-
bólicas e complementares. Hoje, às 17h, 
na sede da Associação dos Docentes da 
UnB (ADUnB), será realizada a cerimô-
nia de outorga do título de Doutora Ho-

noris Causa (póstumo) à pesquisadora.
No mesmo contexto, a universida-

de abriu uma consulta pública para de-
cidir se o Centro de Convivência Negra 
(CCN) passará a se chamar Centro de 
Convivência Negra Lélia Gonzalez, tor-
nando-se também um espaço de me-
mória dedicado à autora. A proposta, 
enviada pela diretora da Faculdade de 
Comunicação da UnB (FAC), professo-
ra Dione Moura, à Secretaria de Direitos 
Humanos e à direção do CCN, ressalta o 
papel histórico de Lélia e a afinidade de 
sua trajetória com a luta por ações afir-
mativas e pelo fortalecimento da juven-
tude negra nas universidades.

“O CCN é um bastião de resistência 
e acolhimento das políticas afirmativas 
da UnB. Associar o nome de Lélia Gon-
zalez a esse espaço significa reconhe-
cer uma história comum de luta e de 
construção coletiva pela equidade ra-
cial”, destacou a diretora da Faculdade 
de Comunicação no memorando que 
formalizou a proposta.

Em entrevista ao Correio, a profes-
sora Dione Moura destacou o simbolis-
mo do reconhecimento. “No Brasil, his-
toricamente, negamos o lugar da mu-
lher negra. Por isso, celebrar o nome da 
teórica e liderança do feminismo negro 
é fundamental”, afirmou.

Ela ressaltou que o legado de Lélia 
ultrapassa o campo acadêmico, influen-
ciando gerações de mulheres negras. 
“Lélia ensinou-nos a afirmarmos nossa 
identidade como mulheres negras ame-
fricanas. Isso significa sermos mulheres 
descendentes do pensamento de Lélia: 
uma leitura crítica que defende igualda-
de. A UnB dá um passo adiante ao tra-
zermos o nome de Lélia como Doutora 
Honoris Causa”, completou.

Segundo o professor de Filosofia da 
UnB, Herivelto Pereira de Souza, as ini-
ciativas, a outorga do título e a proposta 
de renomeação do CCN, são distintas, 
mas convergem no reconhecimento da 
relevância intelectual e política de Lélia.

“Nossa motivação fundamental foi 
fazer justiça à importância do pensa-
mento de Lélia Gonzalez para todo o 
campo das humanidades. Ela transitou 
por diferentes áreas, como a filosofia, 
história, antropologia, comunicação, e 
articulou teoria e prática de forma úni-
ca. Conceder esse título a uma mulher 
negra é um gesto de enorme significado 
simbólico”, afirma o docente.

Homenagem poderosa

A mestranda em Filosofia Taynara Ro-
drigues é uma das pesquisadoras envolvi-
das no pedido de concessão do título de 
Doutora Honoris Causa à intelectual Lélia 
Gonzalez pela Universidade de Brasília 
(UnB). O projeto nasceu de uma parce-
ria entre Taynara e o professor Herivelto, 
seu orientador, com quem divide o com-
promisso de colocar Lélia “no centro da 
produção intelectual brasileira”. Segun-
do Taynara, a iniciativa começou quan-
do o professor conversou com a família 
da Lélia, perguntando se ela já tinha re-
cebido essa homenagem e, ao descobrir 
que não, convidou a mestranda para es-
crever o texto que fundamenta o pedido.

 » AMANDA S. FEITOZA

As contínuas polêmicas sobre etarismo 
desencadeadas nas redes sociais me rea-
cenderam a lembrança de uma memorá-
vel entrevista de Nelson Rodrigues con-
cedida a Otto Lara Resende. Os dois eram 
muito amigos, mais Nelson de Otto do 
que Otto de Nelson. Existiam dois Ottos: 
o brincalhão sempre com uma blague na 
ponta da língua e o dramático dos magros, 
mas densos e trágicos contos de ficção.

Passaram para a posteridade uma sé-
rie de narrativas hilárias, não se sabe até 

que ponto verídicas, mas sempre sabo-
rosas. Não é para menos, Nelson Rodri-
gues incrementava e inventava situa-
ções para lá de ficcionais envolvendo o 
amigo. O nosso profeta do óbvio batizou 
uma de suas peças com o desconcertan-
te título de Otto Lara Resende ou boni-

tinha mas ordinária. Amigos do Otto fi-
caram indignados.

Carlos Drummond de Andrade foi o 
mais veemente, ligou para o Otto e exi-
giu: "Reaja!" Pressionado, Nelson en-
saiou uma reparação, mas a emenda saiu 
pior do que o soneto. Segundo o nosso 
Freud de Madureira, Otto adorou a ho-
menagem e teria inclusive se colocado 
à disposição para colaborar com o títu-
lo luminoso da peça em um teatro no 

centro do Rio de Janeiro. De olho rúti-
lo e lábios trêmulos, teria proposto: "Eu 
pago o neon, eu pago o neon".

Se, porventura, o Otto faturasse o Nobel 
de Literatura, atravessaria o Oceano Atlân-
tico a nado para receber a láurea e, segun-
do Nelson, Carlos Drummond exigiria: 
"Reaja, reaja!" Otto era um brincalhão im-
pagável no cotidiano e, quando não que-
ria ser incomodado, respondia ao interlo-
cutor dessa maneira ao telefone: "Não es-
tou!". E, pimba, desligava a ligação.

Consta a versão de que, para sobrevi-
ver, trabalhava como editorialista de dois 
jornais concorrentes. De manhã, escrevia 
um artigo espicaçando determinado al-
gum tema e, à tarde, instalado em outro 
jornal, refutava tudo e polemizava consigo 

mesmo. O próprio Otto gostava de propa-
gar a blague de que o chefe da redação pe-
diu a um editorialista escrever um artigo 
sobre Jesus Cristo. Ao que o escriba teria 
respondido: "Contra ou a favor?"

Otto fazia, ao vivo, o programa de en-
trevista Painel, na Rede Globo, e resolveu 
entrevistar Nelson em agosto de 1977. Um 
dos melhores momentos é o debate sobre 
a juventude e a velhice. Nelson afirmava 
que era o único a defender a velhice co-
mo a maior das qualidades. E acrescenta-
va que o jovem só podia ser levado a sé-
rio quando envelhecesse. Otto discordou 
inteiramente e citou os exemplos de Rim-
baud, Bethoven, Pascal e Napoleão, bri-
lhantes na juventude.

Nelson treplicou: "Só Rimbaud, só 

Bethoven, só Pascal, só Napoleão. Eles 
eram exceções". Ao que Otto esgrimiu um 
argumento que julgava definitivo: "Vou 
invocar um nome para quem você vai se 
prosternar em reverência, Jesus Cristo, 
que morreu com 33 anos". Todavia, Nel-
son não se rendeu: "Mas o Cristo é o Cris-
to. Te dou vários anos de meditação para 
descobrir um Cristo de 15 anos”.

Otto lembrou que Nelson começou a 
escrever nos jornais quando tinha 13 anos 
e provocou: "Você era um idiota?" Nelson 
não se intimidou e respondeu: "Sim, eu era 
um idiota. Quando tinha 18 anos, eu não 
sabia sequer dar bom-dia a uma mulher. 
A razão da idade é um embuste hediondo. 
Existem pulhas, canalhas e imbecis de to-
das as idades".

A mestranda Taynara Rodrigues é uma das pesquisadoras que pediram o título
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Para a pesquisadora, a homenagem 
é urgente e simbólica. “A importância 
dessa homenagem é justamente por se 
tratar de uma filósofa, uma pensado-
ra negra brasileira”, afirma. Ela lembra 
que, até o momento, apenas Sueli Car-
neiro recebeu o título de Honoris Causa 
da UnB, em 2022. “É muito importante 
ter essa homenagem para Lélia, que já é 
essa potência”, diz.

O reconhecimento, segundo Taynara, 
vai além da reparação histórica: é tam-
bém um impulso para o futuro da pro-
dução intelectual negra no país. “Mais do 
que resgatar, é sobre impulsionar. Colo-
car a Lélia nesse lugar de prestígio, por-
que ela sempre esteve lá”, enfatiza. Para 
ela, o legado da pensadora é “fundamen-
tal para compreender a nossa realidade 
enquanto povo brasileiro”.

O impacto do pensamento de Lélia 
vai além das homenagens institucionais. 
Taynara, que pesquisa a relação entre 
Lélia Gonzalez e a psicanálise, destaca 

como a autora abriu caminhos para no-
vas leituras sobre a formação cultural 
brasileira. “Eu pesquiso o pensamento 
da Lélia a partir da abertura da psicaná-
lise que ela faz. Relaciono o que ela es-
creve sobre Lacan e a cultura brasileira 
a partir dessa leitura”, explica.

A pesquisadora ressalta que revisitar 
a obra de Lélia é também uma forma de 
manter viva sua perspectiva coletiva. “A 
Lélia dizia que não queria ser uma ilha 
negra. Ela sabia que só poderia se movi-
mentar a partir do coletivo”, cita Tayna-
ra. Para a estudiosa, essa homenagem 
representa também um chamado: “Que 
mais pessoas comprometidas com essa 
teoria e essa prática possam seguir esse 
percurso, dando continuidade ao que 
ela fez com o MNU, com o Nzinga e com 
tantos outros espaços de luta.”

Em suas palavras, reconhecer Lé-
lia Gonzalez é reconhecer o Brasil. “Vai 
chegar um momento em que a gente 
vai pensar: ‘Nossa, essa homenagem já 

poderia ter sido antes’. Mas, de qualquer 
forma, ela é tão importante, tão neces-
sária”, afirma. “A melhor forma de ho-
menagear a memória da Lélia é revisi-
tar sua obra, suas falas e os debates que 
ela propôs. Porque ela ainda tem muito 
a nos ensinar.”

Causa negra

Em entrevista ao Correio, o filho de 
Lélia, Rubens Rufino, que é economista 
e diretor-executivo do Instituto Memo-
rial Lélia Gonzalez, destacou o orgulho 
da família diante das homenagens e o le-
gado que a mãe deixou. “Essas iniciati-
vas não partiram da família, mas nos en-
chem de orgulho. Cada vez que o nome 
dela aparece em uma sala, um centro ou 
um título, isso reforça que nós, pessoas 
negras, somos protagonistas da história 
do país. Minha mãe abriu mão da vida 
pessoal para se dedicar à causa negra e 
à luta das mulheres. A vida dela foi um 
ato de entrega e de coragem”, contou.

Rubens lembrou ainda que Lélia 
sempre acreditou que a militância de-
ve ser cotidiana. “Ela dizia que a mili-
tância é feita todos os dias — na escola, 
no trabalho, na fila do mercado. E tinha 
uma preocupação enorme em fazer com 
que a gente se reconhecesse negro, por-
que, como ela dizia, a gente se torna ne-
gro ao longo do tempo, na consciência e 
na personalidade.”

Para o filho da homenageada, as cele-
brações de novembro reforçam não ape-
nas a importância de Lélia, mas também 
de outras intelectuais negras que marca-
ram a história. “Espero que homenagens 
como essa se multipliquem, para Lélia, 
para Luiza Bairros, Beatriz Nascimento, 
Neusa Santos. São mulheres que trans-
formaram este país com pensamento, 
coragem e ação”, disse Rubens.

Além da homenagem na UnB, outras 
iniciativas recentes reforçam a presença 

de Lélia no espaço público: o prédio da 
ONU em Brasília leva o nome da pen-
sadora, e no Colégio Pedro II, no Rio de 
Janeiro, será inaugurado um mural de-
dicado à sua trajetória.

Quem é Lélia Gonzalez
Mineira de Belo Horizonte, 
Lélia de Almeida Gonzalez 
(1935–1994) foi professora, 
filósofa e antropóloga. 
Formada em História e 
Filosofia pela Universidade 
do Estado da Guanabara 
(atual Uerj), foi mestre em 
Comunicação e doutora em 
Antropologia. Atuou como 
docente na PUC-Rio, onde 
chefiou o Departamento de 
Sociologia e Antropologia, e 
foi uma das fundadoras do 
Movimento Negro Unificado 
(MNU), do Instituto de 
Pesquisas das Culturas Negras 
(IPCN), do coletivo de mulheres 
negras Nzinga e do Olodum.
Lélia se tornou referência 
do feminismo negro latino-
americano e caribenho, 
formulando conceitos como 
o de “amefricanidade”, que 
valoriza a identidade política e 
cultural resultante da herança 
africana nas Américas. É autora 
de livros, como Améfrica 
Ladina, Festas Populares no 
Brasil (volumes 1 e 2) e Lugar 
de negro.

Obra em homenagem 
à intelectual
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UnB concede título póstumo à 
pensadora Lélia Gonzalez, referência 
do feminismo negro no país, e pode 
batizar Centro de Convivência Negra 
em homenagem à mineira


